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A carta *de
Projetos

Po rto Alegre para 2002
l aa Gavemo Fedetd que amplia n exclu-

sões da base de cálculo da rugiu utilizada

pam fins de pa@mento da dívida'üom a
União. desünatdo os seus rwulcadw pam
osfundos esududs de previdênch. E mani-
iestadotambémenomieinerusedwEsü-

dwnasemidodequeoConguwNnio-
nal apresse a
uamínçãoeaprw-
vaçaaacçprqebs
deleirelativwàre-

gulamencação da
prwidência mm-
plememar no ser-
viço pública. Os
seaecárias naür-

mam o papel fun-
damental dos ser-

vidores públicas
nodeniwdqmenndêBpditicaseaçõesdas
Estadas. ni@mndaa disp«içãade instituir
mecanismos e processos de valoHzá-los.

Página 3

Consolidaro Centro de Informa-

ção e Réferênciaem Administração
Pública - CIRAP é um dos prajetos do
CONSAD pam 2Q02. Entre H acMdades
do centro escâo a elaborado de projetos
de cooperagatémicaeânanceira e iden-
cíOcação de fontes de hlancíamenca. A
execução desse projeto está a cargc} du
secretarias de Gestão Administrativa dQ

Distrito Federal e de Administração do
No de Janeiro. Também está prevista a
realização do l Seminário sobre a Mo-
derrlização do estado e daAdminis-
traçàa Pública, com o objetivo de pro-
vocar a sociedade. M lideranças políticas
e administrativas a promoverem uma n-
nexão conjunta sobre as tendência da
nova Administração Pública no Brasil. O

CONSAD preendednda realbr a l Cur.
se de Especialista em Administração
Pública. à Distância.

0CaudhoNacb-
naldeSweúrbsdeAd- Ü

emnuXUVFÓmm,ru-
lizado nw diu 29 e 30 nde nawmbro de 200

em Porca Negue. Rio aGrandedoSul.abordou

g-üõespÚ-
blicasesüduãs.

e cenwlidadas na Car'n de Porco Alegra
posiÇãod05 secredrios de reierar

A
Se

Previdência dos
rvídores Públicos

O diretor do Departamento dos Regimes de Previdência no Serviço Público da
flinistério de PRvidência e Assistência Social(MPAS). Delúbio Games Pereira Silvo.
obnrn. em artigo desuaautaria. que o OPAS. querem atuandodesde 1998como
parceiro dos Estadas e Municípías na reformulação dos respeaivos sistemas
previdenciários. dará todo o auxilio técnico pam o sucesso desü açãc}. O secretário
do Governo e Gestão Estratégica de São Paula. Antânio An8arita; e a secretária de
Administraçãodolacantins. Zenaide No1eto, falam dasexperíêncíasdeseus Escadas
na área previdenciária. Páginas 6 e 7
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IJornal do CONSAD

Como era de se esperar o assunto Previdência tem sido destacado em diwrsos fóruns do CONSAD peia
n7portãncfa qae o mesmo ePreseota para os trabalhadores em gerar e particufarmepte para as Regimes Próprios
de Pnvidêncfa Estadual, cnvoJreltdo todos os seNfdares púüJicos. Daí a relevância que este assunto tem assumido

nos fóruns de administração. onde a experiência cle atuns e as propostas de outros têm sido degrande polia para o

enPePttamento do proüJema em questão.

lobo Salgado de Carvalho Filho, secmtário de Administração de Sergipe

Os encontros do CONSADsâo degrandeimjnrtáncfa. poispcrmíternadiscussãodepolíticasPara 8nciona-

PislmPúólica e a troca de bons resuJtodos ingestão pública. Muitos gestores nóo estão pr+aradospara $e rclcKionar

com as 8ncfonários públicos. Qlmndo asumíapmta, enTJanefro, nóo encontnl. #wexemplo. ngistros de mgocfações
salarlafsarttcríores.

MANO Maia. secntário de Administração e dw Recurso Humanas do Rio Grande do Sul

Editorial ganas públicos. mspQnslbilidade social e
pQlhiQ, obwrvando princípios humanistas.

devalarb:çãoezelodosbempúblieasma-
ceriais e dos servidores em geral.

A criação dQ CONSAD -- Conwlha
NaciQnd de Secretários deAdministração.

no ano pmmdo. órgão permanente de
coordenação e articulação dos inte.

'esses comuns das Secnhriu

de Administração. veia
consolidar essa traba-
lho. Sua ãnalidade é
propor políticas pú-

blicas na âmbito de
acuado das Secretaria
de Administração e ór-

gãos correlatos; participar

daformulaçãaeimplemena-
çãa das políticas nacionais de ad-

ministração pública e innragir com
todos os segmentos da sociedade,

com vistas à construção de relações
sociais mais justas e igualitárias. no con-
tente de uma ordem democrática.

E consenso que a situacâo enhBrÉada

hoje pel« Esüdos é dewrrente de dinor-

çóesa#ministratüasacorriduaolorlgodos
últimos anm, que oonngumn em determi-
rndos segrnentm em toda u podeis. em
deDímentade outrtis. A situado prBviden-
ciária do pais e em particular dos Estados
é. dos tema de grande relevância. aquele

que mais Mega equílbrio dw ünançu pú-
blicas e que poderá inviabilizar a adminis-
tração dQ$8overnQS. com sérias prejuízos

à população em geral e em pat'titular no
tomate aos programas soQais

E precisa. pois. que o Govemo Fe-
deral amplia as exclusões da base de cál-
culo da nceitü utilizada para Hns de paga-
mento da dada com a União. duünando
as seus resulndos pam os fundos estadu-
às de previdência.

Assim.ossecruáriosdeAdministm-

ção do país avançam em suas discussõu e
prapmcas. pautadas em um debate franco
sabre a necessidade de se implanbr me-
canismos cadavez mais eficientes de uma

genro pública qualicaciw. moderna e li8l-
da aos anseios da comunidade. Este tm-

balhosóvcmcontribuirparaoengrande-
cimento da Nação Brasileira

A sewiço do Brastl

Atrocadeexperiênciaeabtncacons-
cante de soluções criativas para o aperleí-
çoamemo da guião pública em
prol do cidadãasác} pontos l#
básicos das agendas dos
Fóruns de Secruários de

Administração. A cada
encontrotoma-senis

visível seu papel, de
contribuir efecivamence

parra cranslorltlapa e moderniza-
çáodaAdministraçáclPúblicapamque
esteja, de fato. aserviçQ da sociedade.

Dinâmicospornaüiruaedesuma
importância na con(exmo democrácíco.
quandosediscutedeformamaisamplao(
papel do Estado em toda a sua
abrangência. os Fóruns de Secretária de

Adminiscraçãoganham relevância no ce-
nário nacbnd. wbruudo porque apoiam
para um novo modelo de gestão govema-
nental. pautado pela ética. cantmle das

0 Jornai da CONSAD é
vo da Çall$elhQ Nacional de $

AdmínistraÇáa

iformni
rias de
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lbinal do CONSAD P

Como organismo do administração público do paü. o CONSAD é. na sua realidade. o canlregação do que
opercKionolmente «aprece nos Estados. Suas reuniõesjnriódicas sóo essenciais. considerando a troca de experi-
ência. o surgimeitto de novas idéias e a busca da acÊ)ção de polítims idênticas da Adntfnistraçõo Pública. visando a

uma linguagem n«ionaf.

Valter Oliveira Silvo, secretário de Administração, Recursos Hunnlase Património de Alagoas

Gestão pública em debate Celestino toque
Secco é reeleito

presidente do
CONSAD

Recrnidos em Porto .4Jegre. de 29 a 30
de novembro. os secretários dc J4dmfnistra-

ção do país debateram diversos temas rela-

cionados à busco dp saJLfçóes para urn me-
Ihar gerenciamcnto do Estado

manos do Rio Grande da Sul. Marco Maia,

lembrou da nuenidade de se promover
uma discussão mais ampla sobre o papel
do Esüdo brasileiro para fazer frente às
reMndícações da população. O secretá-
rio do Rio Gwde da Sul falou também
sobre u Rlaçóu do Governo com a fun-
cionalismo público.

Durante os dois dias do encontro. %

secivúrios dixutiram tema como previ
dência pública. tetas salariais. ganas cam
pessoal. negociações com entidades de
repruentação dos servidores públicos.
wlortzaçãa dos servidores, legislação fe-
deral. entre ouclos. Ao anal. eles divulga-
ram a Carta de Porco Alegre.

O presidente do Conselho Nacio-
nal de Administração {CONSAD),
CelesEíno Roque Secco, secredrio de Ad-
ministração de Santa Cata'ina. desücou.
na aberturado XUV Fórum Nacional de
Secretárias de Administração, o papel
da ética na Administração Pública(tópi-
cos do discurso na página 5). Ao dar as
bou vindas aos cangmssistas. o secretá-
rio de Administração edos Recursos Hu-

no IRAI da fórum. em Porto Alegre.
nusparücipanalsreel%eranCelescinoRo
que Secca, secreúrio de Adminisonção de
SanbCmrina.pammabumríwüancomo
prwidente do Conselho Nadord d% Se
cretários de Administração; e Maurício
Eliseu Costa Romãs, secretário de

Pernambuco. para a vice-pmsidência. Os
reelelDsvãoexercerummodervnndaü3.0

FórumdeSecreárbs.aJuntàFbcãeasCo-
missóes compõem « órfã« de delibera-
ção,HscalizaçãoeconsulndoCONSAD.A
presidênciaeavin-presidênciaconsücuem
m órgão de execução, CQm o apoio de um

aolegiado formado par 25 secredriüs de
EsEadodeAdministrnção.

A diversidade das realidades brasilei.
nis. a dinâmica das Sins Umslbrmacões nu

çoncexcas social. política e económico
wriãcada na atualidade. sãa algumas das
razões que levaram % SKretárias de Ena-
do deAdministracáo de lado Q Fhis a pto-
maerunenaanbuperióclc«ondepudes-
sem brocar experiências e buscar soluça«
pnmoaperfeiçoamenüodesuasgestões.

Após o trigésimo nana ençoncra, e

wmpmvada a sua utilichde e importância.
m seca«ária decidiram insthicionalizar o

brum.quandoderan-lhepersanlidadeju.
ridicae força política. Assim. na dia 16 de
novembro de 2000. duwce q XL Fórum
redkado em Maceió (AL), foi criadclo Con-
selln Nacional de Secredrios de Adminis-

mÇb(CONSA0)

Carta de Porto

l
sobre a contribuição previdenciàda dos'l
inacwos epensiomstas;

d) Rct©mr a prelnenüe necessidadede
que % Poderes da União rcmmem n dis-
cussõessabnafixacãodutetwsalariais;

e} Rea6rma'o papel fundamental d%
servidores públicos no desenvolvimento
das políticas e açóes dos Escadas e da
poder público, reiterando a disposição de
nstituir mecanismos e processos de
valoriza-las:

D Insistir rn pronto estabelecimento
de canal deintcrlocução do Ministéría do
Planejamento, Orçamenü} c Guião com
oCONSAD

g} Que se dê celeridade à revisão da
legislaçáofederalsobreaaquisiçãodebens
e serviços pela administração pública.

O CONSAD aprweha aoportunida-
dedene Fórum para mmifestK por unani-
rnidadedes«ismembros,qunoimperaüvo
da Etica ó uma exigênda de toda a atiüdade

humana. em espedal naguüo pública.

Alegro

O Conselho Nacional de Secruãrios

de Administração -- CONSAD, em seu
XLIV Fórum. realizado nas dias 29 e 30

de novembro de 200 1. em Porto Alegra.
Río Grande do Sul. abordando Rlevantes

temmrelacionadosàsgesüõespúblicases.
üduais, ponderou ducacara seguinte.'

a) Reiterar a pwicâc} manifestada na
Cêrca do Recife de que o GQvemo Fede-
ral ampfíe as exclusões da base de cálcu-
lo da receita utilizada para fins de paga-
mento da dívida com a União. destinan-

do as seus resulhdos para os fundos es-
taduais de prexridência;

b} Manifestar. mais uma vez, enamle

nteresse dos Estadas em que a Cangms-
so NxionaJ apresse a tramitação e apro-

vação dos prol«os de lei mlativos à Kgu-

lamentação da previdênciacomplementar

no serviço público:
[) Conclamar os congressistas, pam

que. urgentemente. concluam adisçussão
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j:mal. dp.ÇQN$AP

A criação do CONSAD veio consaJidor e dinamizar mais aioda os encontros periódicos dos secretários de
Estado de Adminfstroção. que se tronsformarani num grande espaço democróüco, dB amplos debates direciortados

para a melhoria da legião pública rla país. O objetivo maior é a elevação do padrão de qualidade dos scwiços
prestados aos cidadãos brasífetros

Nariz Cecília Landim. secntária de Gestão Administrativa da Distrito Federal

Debates ampliam a agenda do fórum
O Encontro Nacional de Gestores R):rfmonfals eo Vrf Encontro Nacional de Gestão de

Pessoas compuserama ampla agenda de debate do )«JV Fórum NacianaJ dc Secretários
de Administração, com a reunião de técnicos das respectivas áreas

Gestão patrimonial
Os gostares patrimoniais, com o

apoio dos seçreários. abordaram os se-
guintes assuntos: Património Imobiliário
(Receita Patrimonial. Lei de Ruponsabili-
dade Fiscal. Gestão Patrimonial}, Sistema
de Gestão e Contrclle de Frota de Veícu.

los, Medula de AbastKimento(troca de
expei'iências na utilização da controle por

areão magnético fornecido pela empresa
Rodoticku). Nas sugestões apresentada
aos secretários constam:

propclr aos Esüdos e ao Distrito
Federal disponibilizarem. gratuitamente,
entre si, os aplicativos por elu desenvol-
vidos;

intensiOcarointercâmbia de infor-

mações sabre u legislações e as minuüs
de instrumentos administrativos e jurídi-
cos utilizadas na gestão patrimonial

propor a Hexibiltzação da legisla-
ção federal. de alcance nacional. relativa a
licitações para alienação de imóveis;

propor criação de linhas de finan
ciumento da Caixa Economia Federal

pam aquisição. pelos respeaivos ocupan
tes au outros innressad«. de imówis des-

tinados à capitalização de fundos de pn-
vidênciu públicas:

apresentar a proposü relativa ao
PAMEP

Gestão de pessoas
Os gestores de pescas concentra-

ram-se em dois temas básicos: Consolida-

ção do diagnóstico geral em Recursos Hu-

marlos nos Estados e Apresentação dc e»er
riêncfas fnavadoras reJativas ao diagnóstico

dos Estados. Nas sugenões apnsentadas
aos secíebirlas cansam:

propa'aampliaçáodoespaçonaa8n-
dadasençontraparaatroade«periênci-
nedbcusaodeassunüaoarminsanduw
Escadas;

propor a formação do banco de da-
dos.emoonvênlooamoCIRAP/CONSAD,

dedhando as Mias sda'iãs, par alba.
pnoporhrmacãodoGmpodelÍaba

Iha de Avaliado de Denmpenho e SisMna
deGrniraseGesüo(ãndaqueincanclum.
os restlcadm parãús É contribuem para Q

enendünento.abrarWêndaeaplü=açãal;

propor o aperleiçoamenD do pru''
cesodeinü%raçãoencreasSeaunrbninn'
bm, possibilkando agilizar a busca de iníor-
maaõesesubsídiaspnraaelaboracãadetm-
bdhoscécnicos;

daborarodiagiónioodasionçàlatu-
detcndêridasdaadminiseaçãoderecursw
humana nosgwernos estaduds (atuns Es-
tadasjáoonEribuiramaomasinlórmações),

O papel dos comunicadores
Paralelo ao XLIV Fórum Nacional de

Secretários de Administração, ocorreu o l
Encontro Nacional de Assessoms de Co-
municação das Secretarias de Administra-
ção-Jormlhas. relações públias e publici-
tários assistiram à palestra do professor
iniversiúrio Vítor Necchi. que abordou o
cana Assessor de Jrnl tensa élwrialism?Tam-
bém participaram do debate Os Desafos
da Comunicação Integrada, com coordena-
dores dos cursos universitários de Pro-

paganda e Publicidade. Relações Públi-
cas eJornalismo- Os assessores de Co-
municação de Porta Alegre, Curitiba,
Santa Catarina. Distrito Federal e Golas

debateram ainda u experiências de ço-
municaçãa de seus Estados. Ao Oral. en-
caminharam um documento ao Fórum
das Secreúrios de Administracâo.

Quanta ao papel do Assessor de Im-
prensa houve o conwnso de que esse pro-
fissional é mds que um jornalbca. pois exe-

cuta papéis que vão além do que prevê a

função. "Ele é. por excelência. um
comuniçadclr. com conhecimento em ad-

ministração empresarial. psicologia
marl<etin& legislação. contabilidade e ou-
tros". destaca o documento.

Os comunicadores sugeriram a cria-
ção de urna Rde entre as Assessorias de

Comunicação visando a troca de dadas e
experiências padronizadas para os mover
nasfederal. estaduais e municipais, mídia e
CONSAD.Sugerlramtambémacriaçãode
um banco de dados com infamlaçóes sa-
breavidafuncionüld«EsQdos,aparürda
realização de uma pesquisaaplicada pelos
assessaíes de Comuniacão. E, ainda. o in
teKâmbio de experiências vaiada pam a
valaiização da$ servidons: mural de naí
cim. informativas imerno s. festivais de ta

lentos,instiüiiçãodepr6mloscuhirzüs.edu-
caciornis e ciendficos que. an última anáJi-
n, são praleüu que geram lhos positNos e
melhoram a imagem das Secmtarias de
AdministraçãoedosGavernu.
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lórnal da CONSADI,ó

Os Pruns naaonafs têm cantrfbtiído para o fortalecimento da gestão púüJica. no medida cm que se buscam
respostas definitivas para os problemas da população. O evento reflete as transÓormaçõe$ por que passam os
Estados. com a evidente preaclpação dos governantes de buscarem iniciativas inovadoras. técltfcas e geRnaais as

mais próximas possfwis da realidade do país.

RicardoAugusto Cunha Smijtink, secretário de Administração do Paraná

Discurso
Etic. na administração pública

Celestino toque Secco+

euEastodeconsidcrar. ' relações entre as pernas com o abyetivo de
E minha cowicçéo que isto se &ye o estobeJecerprimOiasdlagirhumano

nun7erasasmudaP7çmdeparadigmasquees- interessar-npclaética. nestestelziPos,
tão ocorrendo síniultancanlente. A éumaotltudcprelimfnarmente rm;oral,pais
neyitabillda& destasmudançastem literal- certamehnsfgnifcaráasobrevivênciadaes-
nlcnte abalado as raízes de nossa se #slco. pécie Humana aJongoprazo. Aéümdewser

psimfógco, econânicoeespiritulal. odesafochuínionawmdcdade, nabuscada
Agora, em vódasáreas. estútlK-adiante mnslruçõodcumaOrconreto. re9eMndo-se

rpâodeann. mass:várimptwdancas iPteritá. a cada#m e beíieFaando-se a todas. Deve-

wlsü paradigmas. Dentnmmuitasmudae- mos ser éticos ltãa por medo da /eí ou da
gs. anho-meaapenasun alas.qwéper- norlm. dop«adowdoir@rno. maparal-
cfnente ao temadaminlnre#exão: Nas últi- meyarumo vida melhore de qualidade. paro

luas eleiçóesmunidPais. a uÜêmia daétfca nós. anosajünlíria easocfedade.

fbiun7ü)spi pafsÜtoruqueorientoramo ' Noentanto, o &asfféíxmPaíssem {ra-
mtod)ckitorada. f sabapnssóod)exÉên- diçáoéüca.Ahistóriapofítkad stu500aros
cüdaétkanavidapúbficaenlavídrmdalqm de idade demonstra esta asertiva, Desçfou-
H instalaram fnúmems CPf's. NoJ»roRaízes secons(ruirumgrandepaísmstaúlümann-
dD &adl. Sérvio Buarqmde Holandaamlisa mde do séc«fo e é verdadeiro que canstmb
como. nalbrllN?çõosoclafdo&adl. estewou- mosgrandezase clPegamosàoftavapotêmfa
sente.oétiÜ'e asconseqüênciasqueiswPro- ecavlõmlcodli i7üw&ntal.Mncamtrui-
parciow ao nosso desenvofrimentomwafe mos. também. rnfsérfa. fome e a Ruíênaa ou

çídca. Prwafeceu. narnssaÕnTnaçõohistóri- in(peránda& instftuiçõescomo aJusüça, o

ca. a cuftum do avenlurcim ou do caçam)ç o apaKJhopoficfale umasóne óesewiçosPró
queiriplimaquelaatfcudedeqmnr 'cofhHO prfosdo Estado
PHowmplanmraárvore'. Várioscnmporta- DeoutroJado. épreciso quase harmo
mentes negativosderimm dessaatftude Hun, . nüeocorrtroledcrlnPaçãoe aadequaçàodns

damefrearjnmnteaüdí:oopoRmiwmopmPs' orçamentos/iscais com asoJKão, Quão me
sfwnl. a etensãodesubirnavidrsemesfbr- nosacontençáü, dasintazeJmsociafs

p-oÕnDso 'jeltfnhobrasfleflo'; aindolÊmfa. Entendoque a questão é mafsétrcado
asonegação, a cwruPçõo. arpão-obsewãncfa queeconàniw. Hqe.estamosacaminhode
(knorn7mdecaP7víviosocial. odêsrcspeitoao nastwmrrnoscÊtPatnente umanaçáa, 171w

amwmidoc afrau&nmnegócias. matftuüs pamedidacm queabraçarmoslílziaPml)testa

arte-solidárias. concretas signifWe umamatrkétfcajxrra
AlncidêrldanociwdeswcufturajwdcP- tod)s osbraslfeinos. 7adasas torpeza. todas

Eória. toma-nmaiornoizwnentPenrqm.no as traficâncfos. martelos dc que os homens

mulldotoü. umaidedagiaegaúênerimeuma lcmçcpnmãopwaafênãrem-sereaProcarinn
ghbalizaüãPpervermpotmcblimm umuhra- tc. nahorira e naproprfedade, dewm serli-
rüfvuaJimlo. aÕrúgmentaçõodaautoriüde. cuidadas no 8Qro da ética. E ÕDi oa hornern

adilufção das normase regrassocfofse aya- públfcoaquemamdeüdedeua fncumbên-
lorfzaçãoabsoJma do dinheirocorno um Pnl cia de lavar esta ruüPa sala e apresenta-la
emsimesma. Resumindo.amnosãodaétlca lImPa aas olhos do mundo(Resumo de seu
pm todas as atfvidades. discursa proferido n aabertumdo Fórum

A éüa é um tema que acompanha a de PortoAlegre)
humanida(kdesdequand)oPrimelrohoínern . ÜCdestino Roque Show é plesiden
apareceu nestePlanieta, pois dizrespeito às te doCONSAD.

n mente que se abre para uma
nova ideia, jamais volta aos seu tama-
nho natural" -Albert Einstein

HÓ poucos ouses, um diriWnte siFldfcaJ criti-

cou, atravü da seçM de «nas ÜJornal Diá-
rio Catarinense. olha certa medida adminis-

trativa adorada na Secretaria da qual sou o
titular em meu Estado- De inicio. pe17seí eln

fazer réplica. sujeitando-me. pais. àPossfbffi-

dade de trépJica. e(c. Mas. d9ois. decidi não
contes(ar por dois tntotlvos.' primeiro, porque
se tratwa de uma crítica vaga de qualquer
conteúdo consideráwl e, segundo. porque Huí
'pingado " de maquiavélico. No entanto. m
nyés de (4êndfda. senti-mc llsoQeada. por-
quantaamrretnncgnMaquiavel@umPwt-
wdoradmlráwínasquestõesdaéticonaa4-
mfnisuaçóa.

Esseepisódioinspimu-meparaacsco-
Iha do tema para esta ocasião, qualwja. a,

ÉTICA NAADMfNISTMÇAO FUBUCA.

AntesénecessórfouinParêntesesPora
situar meJhor a nossa nHexãa.

NMa munü está em uma tumulmada

agonia. agonia de parto. IHO bem l)a& SN a

ügnüegraçãopnoceünnàüstrucóodrfmssa
altura. Não flánecessiüüü reJNnbrwacon-

üldmentos#i#nsBos.pwquurMeksntõoban
vWs em fmsm retina. quanta mais em nossa

memória. Nãopodemw dbsPac pob, a posü-
bilfüü desmWmiú. 5e esceéocaso, não há,
prece-íne, mufü3 0 qmserdüo. $erálma {are-

P pma a's arquedaEos ch um Õün dlstmtc
daBnadcaroixosnÉaalücrlça.

Por auto lado. o attial caos, o termns-
lno. a colÚusão. o desmoronamento de na-

ções e instituições podem ser os üns de um

inunda em trabalho de parta. Eústem muitas

razàesparaacreditarquíeestúllKlselpiobidos
na$ oPições do nwcfmento de uma nwo era.

Se assim lu4 e$tamw também envolvidos no

processo de nascimento de um nwo set hu-
mano, capaz de vier nessa Dava era. nesse

mundo &ansÍbHnado. E cstapasiblfida& que
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'Jóinal do CONSAD
O CONSAD se afirma como Q espaço por excelência para a discussão de problemas comuns o todas as

secretarias estaduais deAdmfnistraçáo. isso sieniPcou doía no#õrum de Porta Alegre. Uefe se dá. no ambito do

conselho, u/n prWtuo debate naaonaJ em tarro da mudança deparadigma w setwlúbllm. que ewJuíPafa práticos

de gestão ernpreendedara para tornar-sc miai! cigit e Fexõel. e assim oóereccr sc17pre o nleJhor scwiço ao cidadão

Ana Benvinda peixeira Lago, secretária de Administração da Bahia

Previdência dos Servidores Públicos
O desafio da serviço au de cona'ibuição de diversas

'egimes de prBvidênciasocial pam fins de
aposenüdoria já possuía previsão legal
desde 1 980. em face da Lei no 6.894. de

I'dedezembrode 1980. Contudo.a pn-
visão de os regimes de pre\fidência social
wcompensaremHnanceiramenteveioso
mente cam a Constituição Federal de
1988.

Ocorre que. conforme disposto no
texto constiüicional. era neassáiia a apm-
vaçãode lei que m8ulamentasse a maré.
ria. Nesse sentido. tramítou por um longo

período. no Congresso Nacional. a proje-
ode lei de autoria da Deputado Hauk o
qual somennveio ater apru\ado em mab
de 1 999. depois de uma ampla negocia-
ção entre o Governo Federal e os Esta-
das. Mesmo nsim. somente fai regula-
mentadas compensação enun o INSS e os
regimes próprias dos Estados e Municipi
os. fiundqàmargem a compensação erg-
ue as'respeaivos regimes próprios de
previdência.

A partir desta momento. o Minisüé-
ri o da Previdênciae Assistência Social e o

Instituto Nacional do Selim facial - INSS

empreenderam umenormeeúorço para
a operaciclnalização da compensação
pnvidenciária. Cabe destacar a cclmple
xldade dera açãa em razão do grande
número de entes públicos envolvidas {27
Estados e aproximadamente 3 mil municí-
pios com regimes próprios de prwidên-
ciü modal). Deste processo resultou o Sis-

tema de Compensação Previdenciária --
COMPRE\{ um sistema informatizado via

internet que utiliza mansos tecnológicos
Nota-se como é grande o desafio.

para o$ , entes públicos, da
operacíonalização da compensação
prwidenciária ente o$ regímupróprios
de prwidência. Nesse wntido. o Ministé-
riç} da Previdências AssistênciaSocial, que
vem atuando desde 1 998 como parceiro
dos Escada e Municipbs na mformulação
dos respectivos sistema prwidençiários
daíátodo o auxílio técnico pano sucesso
desta açâa

+Diretor da Departamento d% Re.
gim% de PHvidência no sewiço Públko
do Ministério de Prwidência e Assistên.
cia Social . MIAS

compensação
prevÊdenciária
Delúbio Goma Pereim Sit%+

Em nosso pais existe a garantia de
mobilidade dos ttabdhadons no merca-

do de trabalho do selar público para o
privado. bem como do privado pam o
público, sem prejuízo pam a contagem

recíproca do tempo de contribuição (até
a promulgado da Emenda Constitucio-
nal n' 20. de IS de duembro de 1998.
era tempo de serviços para fins de apo-
sentadoria. conforme prwisto nc} art. 201 .
$ ga, daConstituicão Federal. in yefbls.

Para efeiu de aposentadoria, é as-
segurada a contagem recíproca do cam-
po de contribuição na administração pú-
blica e na atividade privada. rubi e urba-
na. hipótese em que os diwrlos regimes
de prwidência social se cotnpensarão l-
nanceiramentc. se8indo critérios esabe-
lecidos em lei.

O dinito à utilização do tempo de

N ovas ruinas no
Tocantins

k'ü..
:&. 89'ia.

cerünapruvacãada Lei 1 246, dB 6de setun-
bro de 2001

OlnxiundePtwüêndadaEscadodo

lbmlüns.crhdopelaLein'72.de31.07.89.
de naturemwtárquicq se enconuavincula-
doàesnSeaeüriqestnreesüuüKaçãoaü}
aldeaorredasupramerKianackilei,quereor'
ganüouoR%imePrúpriodePrevidênchE9-
cadul.

Aclassirnr;emmarqodesüeano.conv&
niQ coma Bmcodo Brasil. Üsandoassqura'
máorrerMbilidadeamrectrswdalnsüüiEO
de Previdência da Estada do ]acantins. o

Ga\ernadorSiqueim(bmpwdw8andeim
pubaàhwidêndaEsudud,ampliandoefor-
tdeendücsbeneÊci«destinadwmservi.
dará do Esbda.

+Secretáiia de Administração do
Estado doa«an6nsdesde 1996.

Zenayde Cândida No1êoo+

Credo pela çonsütuiçãa fêderd de
1988.oEsudodolocanünsdefrnraou-se.dc

medido, aam o problerm previdendáliQ
reladalada am aiüganMdaru. rurnnu r
centos de Golas. que penaram a intepar o
corHiíWerxüedesuvidorudanavoEselda.

Odgchorçamenárioe$íw)andas

ultes públicas, à época. e a atnência de re-
gmclanasqueMabiluassanodesejadoequl-

librio ãmnceiro e acuarial, tnlncavam quais-
qua' perspectivas qtnnto àgaranüa d% be-
neÊciadwidasaasservidoresaponnüda
eaaspensionisuscanorxias.

RessenEia-nonavoEsüdadeumare-

neHçiaseashntesdecusüelo.quelheasngu-

raseocumprimencodesusoMgaçõKçan
as novas raras. lêz-w posáwl e de modo
anlerada,ardormadaprevidênehdoswr-
MdarupúblicmereüvaemilitarudaEsta-
do do ]ocancirs. com a definição dw planas

de custeioe beneHcia do ReÜme- Esse pro-
cesso de adequação, iniciado em 1998. se
uiconba.atualmuKe.aornalidüoccKnan'

laçãoconMwl.entreudespesascomabe-

6



lbrnal do CONSAD

O CONSAD é uú óígãojundalnental dentro dQ processo de modernização do administração pública. Constitui-se num Hmm ande são

debatidos temas anuais. como reestrutur«ção e modernização do Estada. reforma. alusle fiscal. Podas de previdência e valorização dos
sewidores. Ressafte-se a signifcaçõo de sc trabalhar mm exemplos c expcrién(ias implantadas. o que representagrandes ganhos

jaime Matiz de Fariajúnior secretário deAdministraçãoe dos Recursos Humanos do Rio Grande dc} Norte

A situação em
Sâo Pauta

AntõnioAngariüf

Relatório da
Gestão 2000/200 1 + InscHçáonclConsdhobhcionaldePes-

soas Jurídicas - CNPJ n' 04-z33.454/0001-

B Emissão da "Cat-ü de Macei6

+ Realização do XLI Fórum. em BRIO

Harinnte(MG). nu dias IS e 16de março
de 2001, no qud w destacaram u squimes
deliberações:

Insdação da Comissão Permanente
pam a criada do Cen(m de Referência ein
AdmiUistracao Pública - CIRAP7CONSAD

CriacãoÜiComissãodeRKurswHu-

mana(GesMdePasms).
B Emissâoda"Carüde Belo Harizante

B Realização do XLll Fórum. em Recite
(PE). nos düs oe e 09 de junho de 2001

e Redkaçãa cb XUll Fórum, na cidade
do Rio de Janeiro(Ry), nos dias 20 e 21 de
senmbmde2001

Aprucntação dos Resulmda do Gru-
pQdelÍabdhodeRecursosHummc8(Ges-
to de Pasma)

Resukadas do Grupo de Diabalho de
GesüoF'âcrimanial

+ InsEalacâo da Sede do CONSAD. em

Braslia {DF):
Nodo 31 deoutubro de 2001, inaugu

roü-nasededoCONSADemBmslia(DF)
oamoendereço SGON--Área Espeáll n' l .
quadra l --CEP 70-6 1 &61 a. em dependên
das cedidas pela E5aohdeGawmo dQ Dis

tiro Federal, numa upecial deíerênda da
üoelenúsirmSenhomSeaeürhMariaCe.

alia Sobres da Sina Landim. A inauguração
ioi expruslvamene prestigiada por muims
membradaCONSAD

Senhores Secretária de Estado.
munbrosdoGole8iadodoCONSAD,

Há dois
anos. unia pro-
posta de Refor-
ma da Previ-
dência do Esü-
da de São Pau-
lo. traduzida
pelaPrujetode
Lei 1 1/99. foi
enviada à As-
sembleia
Le8islaHva- Nele, está prevista a contri-
buição de atiras, inativos e pensionista.
em alíquaüis definidas em função de estu-
dos atuariaís. Foi uma solução pioneira.
re:speiundo QS direims adquiHdos do fun-
cionalismo e justa com a Sociedade paulista

que paga impostos e exige Q Estado bem
administrada. A tramitação, no entanto.
íoi paralisada pela decisão da Supremo
tribunal Federal. contrária àcobrança da
contribuição previdenciária dos inativos.

O Estado desço Paulaaaminua eam a

siaiaçãa prwideneiária desequilibrada. O
úmercldeinaü\nsenrredezembrode 1 99+

adezembrude2Q00wnnntouemaKade
1 6% e a número de funcionários ativos di-

nínuiuemaproümadanmtte21%.Assim,
para equilibra' Q déRnit previdenciário da

Esmdoserianecesúriclaumenwaalíquou
daserüdoruathKas,hojede6%para38%

hto totalmente inviável. A cobrança dos

naüx«-s, par Quero lado. depende de anen-
daconsütuciond.

Resta enfatizam a imporúnçia de en-
contras periódicas, que discutam e retra-

em as di«inhs opções polkicas e jurídicas
adacadas pela unidades federativa. na
estruturação dos mgímes prwidenciários.
em bases conübuü%s e com critérios que
assegurem o eq uilíbrio finanQim e atuarid,
sem descuidar dm compromissos de res-
ponvbilídade social.

CumpHndaodemrpresainnaalínea
Vdo Art. 10' d« Escantm do CONSAD.
apruenco a \bssu Excelências a prutaçm
decontasdasaçóesrealízadasnagesüoem
foco. E o oiço com grande ntbhção p«sml
porque.aoaoncluiresnprimeiionw)data.
mnsidero superada a hse de oonwlidaçãa
donc$soconsdho.

AsreuniÕesqua=iMormaisquecarK
terinran os Fóruns que precederam ao de
MKeb(AL).emnowmbmde2®0.deiTlom-
craram quão prweitosw foram uis enoon-
trm. em que c$ Secmúrios dc Estada, res-
ponsáveis pelas administrações estaduás,
realizaranricaüucadea(periêndas,emam-
bienndeinwmtmball».sanpmharmâni-
me de espiritclconsensud, reafirmando-se,

emcadaocasiâo,aimpordnciadeseconsü-
tuireseColeáado.

Restam. pois. iruüüidaübaro Fórum.
sobaíamndeConwlho.cam«aBioaspr&
Frias. voando consolida-lQ e torna-lo mais

vishel paratoda QS braáleirw.
EsaivacriadooCONSELHONACIO-

NALDESECREIANOSDEADMINISTIUF
ÇAO - CONSAD. durante Q Fórum dc
MaBiÓ, em 17de nawmbro de 2000.

Ações realizadas
B RedKrodosesüütasdoCONSAD.no

primúmoíKiodeiiedstrudePessoasJtddi-
cas - Gm6rio Martelo Riba. Bruliü (DF).
wb o n' 0005770. do IRMÃ- 11. an 03 de

janeiro de 2001

Celestino Roque Secco
PresidentedoCONSAD

Balanço financeira gestão 2QO0/2001

Receita (RS)
REcçbçmQS dc AnHidad
[ 19 Secretaria canthbl

Salda disponível --....---------.....+l.IS9.28
2001 (em mata-cQnente: Caixa EcQnõniicn Federal

56.992,DO Canta no 030008S0-0. Agência 1078-2)

Despesa (R$)
Despwis UancâNn {déblo ci conta).... . 304.80
Dcspesu rBalindu. CQnfQrme CQmprQYantes
'qui%das«---...... 15.527.12

} SeueúriQ dD Gwuno eGesúo Es..

tratégica de Sào Paulo
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H;hól do CONSAD r

Aqmstãodapnüdüaapúblfca temacuPadolarlornente aspreocupaçõesdogovernodoMaranhõoaoimgodos
mandatos da Governadora Roseana Sarna)c Haye. a Previdência Sacia/ do Estado é constitu;da pelo Furada &taduaJ de

bnsóo e Aposentadoria -- FEN. com competência para cu$tmros berlcfídosprcvfdenciárfos. D)tendo. portanto. que
esse tenta devo sen pre merecer espaço nas reuniões do Fórum de Secretários

Lutiano Femandes Morfina, secntário deAdministração e Modernização do Maranhão

O apoio do Conselho Nacional de Secretárias de Adrmnistraçõo {(ONSAD). como órgõa permanente de coor-

denação e anfçulação dos interesses comuns das Secretarias de Estado, tem cantrlbuído sobremaneira para a
melhoria da qualidade e gestão da admiíTistraçõo pública. Além disso, a participação no conselho ítos posfbifíta a
ínteração com todos os segmentos do sociedade política e civil, Fazendo cam que participemos da processo de
co/}slruçõa de uma sociedade maislusta e iguafitóno

Sorria Victor. sectetáúa de Administração do Ceaiá

Implanta- o Centra de InlbrmaçãQ e Reterêaçia em Adminis.
traçãa Pública çIRAP
Objetivo: Gerenciamento. trauirnento e disponibilização de iníar
naÇÕes sobra AdministraÇâc> Pública.
Atividades:
FMer um pc>ntc} da Situação das açóes realçadas
ElabarM proletQ de ÇQQperaÇáo técnica e ânanceira.
dentiü-car fontes de Hnanciamento.

Negociar e aprovar projecte de implantação do CIRAP
Execução: S«recria de Gesso Adminiscraciw do DF
Secretaria de Administração do Estado do mo dc Janeiro
Apoio: ANUI'PESA
Contribuição inicial do CONSAD: R$ 10.000.00
Equipe: Josó Raberm A- Cç>utinhc}(GARE) e Edsc>n TamatsueDF)

Promover l Curso de Especialista em
Administração Pública. à Distância

objetivo: Formação de um çprpo de e$peçialiscas, çom nprnen-
tantn de cada Estada para. sob a Coordenação dQ CORAR preucar
Assessoria aos Estados
Acividades:

Elaborar programa do cubo. visando ministra-lo por meio vernal
Definir os professores
Divukar o curso:
sQlecionar os candidatas:

Recursos: AutonnanciáYejs
nealjzaçio; CQNSAD/ONU/UnKenidade dQ Estado de hna CatiKina
Equipe; FrançiscQ Aniorim e UDESC

Rea

0

+-q

e
Q

Q
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a
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R

h
©

Q
E
Q

B.

Editar a revista "Perfil da Administração PúbliH dos Estados'
Objetivo: Divulgar o Perdi das Seçrenrias de Estada de Administra-
do detodos os Estados . incluindo e$trumras Qrganizacionaii. dados
esuatísücos e açów em «ecuçâQ de cada Secretaria.
Atividad«; ..," +
Realizar lwantamenta de dada relativos à administração pública dos
Escadas B12sileÍros.
Proceder à análise dos dados:
Elabora' u matéria a serem publiadu
Revisor e publicar a ravina que terá edição trimeaml
Publicação: CONSAD

Apoio: Secreta-ia de Estado de Smn Catarina (IOESC) e InstRuco

Brasileiro de Admiti«loção Públia(IBAP)
Recursos: Auofinanciáveis aQm publicidade e contribuição inidal da
CONSAD. através da ImprensaOndal do Esüde(pHmeirosnÚmeros).
Equipe: Francisco Amorim {ONU c IBAP} c Guia Bwps(SEA,Sq

Prumaver a f Seminário sabre a Modernização dn Escâdü e da
Admini$&ação Pública
Objetiv« Provocar a saciedade. H liderangs polítiw e admininratims
e os especidisns a promwerem uma renexão conjunta sobre as
nndências da no% Adminisoacão Pública no Brasil
Atividadcs:
Discutir' e aprqyar QS tema
Elabora- lume de Refnência:

Definir fomes de ânmçiamento;
Realinr a seminário;
Publicar rKQmendaqóe$.
Local; Braslia
Data : junho 2002
Recursos: AutoRnanciavcis
Realização: CONSAD /0NU/DELA
Apoio: BID
Equipe FranasçoAmoHm(ONU eIBAP} e Gaspm- R.ç.Barões 6eA-sc)

DEn

R«Bica (R$)
Salda enl canta corrente .....PPPPPPP"PPPPPP 41.159128
Previsão de Recita p/' a exeKicio 200 1/ 2002. CQm M anuidades das
Secretarias-membro do CONSAD (RS 5.000.00(1} x27)

135.000,00 176. 1 S9.28

QTÇamento do compmmedmamo do CONSAD, relativo ao Plano de T}Bbdho 2001/2002

Manutenção da Sede. çm BrasÍliN
Manrial de expediente««-«"""-..... 2.400.00
CQírelo.....pppp# ppppppp#pppppn + pppi ++ünpppepoünn 1 .200100
Conter\acho da sede ....."ü-=a"ü-n=aü-lh-=a 5.000.00

Secretária(salário+encargos)------.....14.000.00
Eventüds ......,.......,............... S.000.00 27.60DO.aO

Superavit(R$) ------"'----"----.... 26.5S9,28
) se o Conselho aprovar A nova anuidade nc} Yalcli

R$ 5.000.0D (cine mil reais>

Despesa(R$}
Contribuição do CONSAD para plantação dc> CIRAP

20.DaD.oo

Custeia de Missões Técnicas ......""..... 50.00Q.00

ApcliQ aos Estados/$ecrecarias anültriús dos Fóruns/CONSAD
#.ooo.oo

12.000.00

149.600.00

l Publiaçóes
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